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������� DOSSIÊ HISTÓRICO – MARACATU AZ DE OURO 
“90 anos de Amor a Fortaleza” (1936–2026) 

 

�������� 1. Identificação 

• Nome: Maracatu Az de Ouro 
• Fundação: 26 de setembro de 1936 
• Fundadores: Raimundo Alves Feitosa (Raimundo Boca Aberta), Zé Neguinho e 

Alcides Feitosa (in memoriam) 
• Sede: Fortaleza – Ceará – Brasil 
• Cores: Amarelo, Vermelho e Branco (símbolos de energia, fé e ancestralidade) 
• Reconhecimento: Patrimônio Imaterial de Fortaleza e Tesouro Vivo da Cultura 

Cearense 
• Presidente Atual: Maria Lucineide Magalhães (Lucy) 


������� 2. Missão, Visão e Valores 
• Missão: Preservar e difundir o maracatu tradicional do Ceará, fortalecendo a 

identidade afro-brasileira por meio da arte, da fé e da coletividade. 
• Visão: Ser reconhecido como símbolo maior da cultura popular fortalezense e 

referência na valorização da ancestralidade afrodescendente. 
• Valores: Respeito à tradição e aos ancestrais, comunhão comunitária, fé e 

identidade afrocearense, educação e cultura popular, resistência e continuidade 
histórica. 

 

������ 3. Trajetória Histórica e Cronologia Detalhada 
A história do Maracatu Az de Ouro é dividida em eras distintas de pioneirismo, glória, 
resistência e renovação. 
Parte I: Fundação e Hegemonia (1936 – 1941) 
O Maracatu Az de Ouro foi fundado em 26 de setembro de 1936 por Raimundo Alves 
Feitosa (Raimundo Boca Aberta) e seus irmãos, com o propósito de representar a força do 
povo no Carnaval de Rua de Fortaleza. O primeiro ensaio ocorreu no antigo Beco do Aperto 
da Hora (hoje, cruzamento da Visconde do Rio Branco com Av. Aguanambi). 
Sua estreia na avenida foi imediata e dominante: 

• 1937: Campeão do Carnaval Oficial de Fortaleza. Foi o único maracatu a desfilar 
neste período, consolidando-se como pioneiro. 

• 1938: Bicampeão, conquistando a disputada Taça "Rodo". 
• 1939: Tricampeão do carnaval. 
• 1940: Tetracampeão, recebendo a Taça "Colombina". 
• 1941: Pentacampeão do carnaval, fechando sua primeira era de ouro. 

Parte II: Período de Instabilidade e Hiatos (1942 – 1969) 
Este período foi marcado por participações intermitentes e longas pausas, refletindo as 
dificuldades da época. 

• 1942 – 1944: O maracatu participa dos desfiles oficiais. 
• 1945 – 1947: Primeira ausência documentada dos desfiles. 
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• 1948: Retorna ao carnaval e conquista a 3ª colocação. 
• 1949 – 1958: Segundo hiato. O Az de Ouro se ausenta, período em que surgem 

outras agremiações, como o Az de Espada (1950) e o Estrela Brilhante (1951). 
• 1959 – 1960: O maracatu retorna brevemente aos desfiles. 
• 1961 – 1969: Terceiro hiato. O grupo se retira novamente da avenida. 

Parte III: A Retomada Triunfal - A Segunda Era de Ouro (1970 – 1980) 
A década de 1970 marca o renascimento glorioso do Az de Ouro, sob a liderança de 
Raimundo Feitosa e, posteriormente, Mestre Juca. O grupo retorna à avenida com força 
total e conquista uma sequência impressionante de títulos: 

• 1970: Retorno triunfal, conquistando o Vice-Campeonato e reconhecimento da 
Rádio Iracema. 

• 1971: Campeão de Maracatu. 
• 1972: Bicampeão de Maracatu. 
• 1973: Tricampeão com o enredo “O Ceará ontem, uma pergunta – hoje, uma 

grande resposta”. 
• 1974: Tetracampeão de Maracatu. 
• 1975: Pentacampeão de Maracatu. 
• 1976: Campeão (Hexacampeonato na década) com o enredo “Um ao Rei”. 
• 1977: Vice-Campeão com o enredo “Grande Noite de Iemanjá”. 
• 1978: 3º colocado com “Dona Santa, rainha do Maracatu Elefante”. 
• 1979: 3º colocado com “Quilombo de Palmares”. Neste ano, Mestre Juca oficializa a 

mudança das cores para vermelho, amarelo e branco. 
• 1980: Campeão com o tema “Loa ao jangadeiro negro”. 

Parte IV: Continuidade, Desafios e Novas Lideranças (1981 – 2010) 
O maracatu se mantém como uma das principais forças, celebrando sua história e 
enfrentando a perda de seus mestres. 

• 1982: 3º colocado. 
• 1983: Não houve carnaval oficial em Fortaleza. 
• 1985: 3º lugar com o enredo “Lavagem do Bonfim”. 
• 1986: Comemoração dos 50 anos com o tema “Bodas de ouro – Festa na Senzala” 

(4º lugar). 
• 1987: 3º colocado. 
• 1988 – 1989: Breve ausência dos desfiles. 
• 1993: Sob a liderança de Mestre Juca, retorna com o tema “Palácio dos Orixás na 

Terra do Sol”. Neste ano, Antônio Marcos Gomes da Silva assume a presidência, 
reafirmando o compromisso com a cultura popular. 

• 1996: Morte do fundador Raimundo Alves Feitosa (Boca Aberta), aos 95 anos. O 
grupo desfila com "Comprovando sua Glória". 

• 1997: Desfila com "Boneca Preta do Maracatu". 
• 1998: Não houve carnaval oficial. 
• 1999: Desfila com o tema “Uma viagem imperial à terra mãe”. 
• 2000: Tema “Outros 500”. 
• 2001: 3º colocado com “Maculelê – De Volta aos Quilombos”. 
• 2002: Vice-Campeão com o tema de denúncia social “Maracatu Fortaleza”. 
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• 2003: Homenagem com o tema “Mestre Juca do Balaio”. 
• 2004: Vice-Campeão com “Ceará terra da luz, berço da liberdade”. 
• 2005: 3º colocado com “Nossa Paz é de Oxalá”. 
• 2006: Morte de Mestre Juca do Balaio. O maracatu celebra seus 70 anos com "70 

anos de memórias, loas e batuques" (3º lugar). 
• 2007: 3º lugar com “Onilê, mãe da Terra”. 
• 2008: Apresenta “Yemanja, Luz de vida Nossa Flor” (desfiles cancelados). 
• 2009: 3º colocado com “Yemanja na Terra do Sol”. 
• 2010: 3º colocado com “De Angola Camará”. 

Parte V: Atualidade e Celebração dos 90 Anos (2011 – 2026) 
Sob a presidência de Antônio Marcos Gomes, o Az de Ouro consolida-se como um núcleo 
de formação e resistência, indo além do carnaval. 

• Atuação: O grupo mantém presença constante no Ciclo Carnavalesco e desenvolve 
ações de formação cultural, oficinas de percussão e confecção de indumentárias, 
fortalecendo o envolvimento comunitário e a memória afro-brasileira. 

• Reconhecimento: É oficialmente reconhecido como Patrimônio Imaterial de 
Fortaleza e Tesouro Vivo da Cultura Cearense. 

• 2026 (Projeção): O maracatu celebra seu 90º aniversário com o tema “Maracatu Az 
de Ouro: 90 anos de Amor a Fortaleza”, exaltando nove décadas de fé, arte, 
resistência e amor à cidade. 


������� 4. Lideranças Históricas 
• Raimundo Alves Feitosa (Boca Aberta) – Fundador e Presidente (1936–1970) 
• Mestre Juca do Balaio – Presidente e Compositor (1970–1990) 
• Antônio Marcos Gomes da Silva (Marcos Gomes) – Presidente (1993- 2010 ) 
• Maria Lucineide Magalhães (Lucy) – Atual presidente do maracatu desde (desde 

2010) 
 


